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			Capítulo 1

			 

			– Estás aqui!

			Sunny levantou o olhar da montanha de papéis e livros de referências atrás da qual estava enterrada. A papelada tinha de ser preenchida e os livros de referências tinham de ser consultados se houvesse precedentes no assunto complexo sobre impostos em que o patrão trabalhava.

			Apesar de a carga de trabalho mal lhe deixar tempo para ir à casa de banho, não fora capaz de ignorar a emoção que se tinha apoderado do gabinete de advogados Marshall, Jones e Jones desde que tinham descoberto que Stefano Gunn ia dar-lhes trabalho.

			Ou melhor, atirar-lhes, pensou Sunny, como se atirava um osso a um cão. O gabinete de advogados Marshall, Jones e Jones era novo no panorama legal de Londres. Sim, tinham tido alguns trabalhos importantes, mas continuava a ser um escritório de advocacia de tamanho médio sem as décadas de experiência que um homem como Stefano Gunn procuraria.

			Mas dera-lhes um trabalho e as especulações não cessavam.

			Apesar de estar refugiada no espaço mais pequeno e mais isolado de todo o edifício e de ter a mente fixa no trabalho, não conseguira evitar que lhe chegassem os rumores.

			Escolhera aquele escritório de advocacia para lidar com o trabalho de uma patente devido a Katherine, uma das suas sócias. Gostava da rapariga e fora por isso que decidira seduzi-la com aquele trabalho.

			Sunny pensava que aquilo era uma completa estupidez. Que homem no seu juízo perfeito faria uma coisa dessas quando podia fazer uma simples chamada e marcar uma reunião como qualquer pessoa normal faria? Embora soubesse que Stefano Gunn não era como uma pessoa normal. As pessoas normais não tinham a cidade de Londres na palma da mão com apenas trinta e muitos anos.

			Embora ela também não pensasse muito no assunto. Ao fim e ao cabo, qualquer trabalho era um bom trabalho para uma empresa nova e o trabalho que lhes daria não seria de grande importância para ele, mas significaria uma grande soma de dinheiro para eles.

			Sunny apoiou o queixo na mão e olhou para Alice, que partilhava o escritório com ela. Era uma rapariga baixa, rechonchuda e conversadora que parecia incapaz de permanecer calada durante muito tempo. E a sua missão pessoal era descobrir tudo o que pudesse sobre o multimilionário.

			– E conseguiste ver o grande homem? – perguntou Sunny, arqueando as sobrancelhas.

			– Bom…

			– É tão simples como dizer sim ou não.

			– Não sejas desmancha-prazeres, Sunny. – Alice arrastou uma cadeira e pôs-se à frente da secretária da colega. – Não consigo acreditar que não tenhas o mínimo interesse!

			– Acredita! – Mas Sunny sorriu. Alice era tudo o que Sunny sempre pensaria que a afastaria. Falava com um sotaque beto que sempre lhe parecera irritante e ofensivo, mexia-se com a segurança de alguém cuja vida sempre fora fácil e, para o caso de ser pouco, só conseguira o emprego porque o pai tinha contactos, tal como ela própria admitira um dia.

			Mas, misteriosamente, Sunny gostava dela e, embora só quisesse continuar a trabalhar naquele momento, mostrou-se disposta a parar um pouco para a ouvir.

			– Não. – Alice suspirou e fez beicinho. – E nem sequer pude pedir detalhes à Ellie porque todos estão a comportar-se da forma mais correta. Qualquer um diria que lhe fizeram um transplante de personalidade. Ela está sempre a cochichar…

			– Talvez tenha muito trabalho – sugeriu Sunny, com amabilidade – e considere que, às dez e um quarto da manhã, não é um bom momento para mexericar sobre um cliente novo.

			– Não é um cliente qualquer…

			– Eu sei. Ouvimos tudo sobre o maravilhoso Stefano Gunn…

			– Mas tu não estás impressionada, pois não? – perguntou Alice, com curiosidade. – Como é possível?

			– Sou difícil de impressionar. – Sunny sorria, mas, por dentro, ficara tensa.

			Questionou-se quando se curaria, quando seria capaz de enfrentar perguntas pessoais sem paralisar. Alguma vez seria capaz de relaxar? Alice não estava a indagar, de facto, não lhe perguntara nada que pudesse definir-se como «pessoal», mas Sunny não conseguira reprimir o instinto de se afastar.

			Sabia que era rígida. Sabia que o grupo com que trabalhava, em que todos tinham a sua idade, a achava amável, mas distante. Certamente, cochichariam nas costas dela. Era como era e sabia porque era assim, mas não podia mudá-lo, ainda que, em algumas ocasiões, como aquela, desejasse poder fazê-lo.

			Desejou poder apoiar-se em Alice, que olhava para ela como um cachorrinho de olhos castanhos à espera que dissesse alguma coisa.

			– Esse tipo de pessoas não me parece… bom… não me sinto impressionada por alguém que seja rico ou bonito – concluiu, apontando para a pilha de papéis que tinha na secretária. – É muito bom que deixe que o escritório de advocacia trate dos assuntos. De certeza que os sócios estão muito contentes, mas, em qualquer caso…

			– Quem se importa com os sócios? Ele anda atrás da Katherine, acho que ela vai ficar muito contente e não só por causa do negócio. – Alice sorriu. – Aposto que haverá algo mais do que um cappuccino no escritório… Aposto que, esta noite, celebrarão de muitas formas quando não houver olhos a espiar. Ainda que… – Deslizou o olhar pelo corpo de Sunny e sorriu. – Se o que ele procura é o aspeto físico… Tu és uma beleza, embora não ajas como tal. E vou-me embora antes de me atirares para a fogueira por ter dito isso!

			Alice levantou-se com brusquidão e sem parar de sorrir, puxou a minissaia e perguntou se havia algum papel para levar para o terceiro andar. Não? Bom, então, iria trabalhar, mesmo que fosse apenas durante alguns minutos.

			Sunny viu-a a voltar para a sua secretária, mas já tinha a mente fora do trabalho. Como se um homem como Stefano Gunn a achasse atraente… Ridículo.

			Todos tinham ouvido falar de Stefano Gunn. O homem era asquerosamente rico e absurdamente bonito. Não passava um dia sem que o seu nome aparecesse nas páginas de economia do jornal a falar de algum acordo que enchera ainda mais a sua conta bancária.

			Sunny nunca lia os jornais sensacionalistas, mas tinha a certeza de que, se o fizesse, também o encontraria lá, pois os homens asquerosamente ricos e absurdamente bonitos nunca tinham vidas de monge.

			Tinham vidas de playboy com bonecas Barbie a saltar à sua volta.

			Nada daquilo lhe dizia respeito, mas Alice abrira a caixa de Pandora sem saber. Sunny conseguia sentir todos aqueles pensamentos tóxicos a desenrolar-se nos cantos escuros da sua mente.

			Ficou a olhar para o ecrã e pestanejou devido ao relatório denso que tinha de ler. O que viu foi a sua própria vida refletida: A sua infância patética, a casa de acolhimento e todo aquele horror, o internato em que conseguira uma bolsa e todas aquelas meninas que se esforçavam para a rejeitar porque não era uma delas.

			A compaixão ameaçou apoderar-se dela e teve de respirar fundo para esclarecer a cabeça, para se concentrar em todas as coisas positivas que tinha na vida naquele momento, em todas as oportunidades que aproveitara e que a tinham levado àquele escritório de advocacia incipiente em que podia adquirir experiência enquanto acabava o seu curso de estagiária como advogada.

			Continuava a ter aquelas cicatrizes na alma que ainda lhe causavam dor, mas tinha vinte e quatro anos e já sabia como enfrentar a dor quando ameaçava aparecer.

			Como naquele momento.

			O relatório voltou a focar-se e Sunny perdeu-se no trabalho. Só regressou à superfície quando o telefone da mesa dela tocou. Linha interna. Olhou para o relógio e teve uma surpresa ao verificar que já era meio-dia e meia.

			– Sunny!

			– Olá, Katherine. – Sunny desenhou a imagem de Katherine na sua mente, uma das sócias mais jovens de toda a cidade de um escritório de advocacia. Era alta, magra, com o cabelo castanho e cortado de forma impecável e uns olhos castanhos inteligentes e despertos. Os seus antecedentes impecáveis tinham-lhe garantido uma vida de sucessos sólidos que soubera aproveitar ao máximo. Mas, de vez em quando, juntava-se às raparigas do andar de baixo para uma bebida depois do trabalho porque, como dissera uma vez, não tinha sentido fechar-se numa torre de marfim e fingir que os outros não existiam. E, numa das raras vezes em que Sunny se vira obrigada pelas colegas a ir beber um copo, Katherine confessara-lhe que a única coisa que lhe faltava na vida era um marido e filhos, algo que não se cansava de repetir aos pais que nunca teria. Mas eles não acreditavam.

			Katherine era uma mulher completamente dedicada ao trabalho e também um modelo para Sunny porque, na sua opinião, o trabalho era a única coisa de confiança que havia na vida. Só as pessoas podiam defraudá-la.

			– Sei que é a tua hora de almoço e lamento incomodar-te, mas tenho de te pedir um pequeno favor… Podes encontrar-te comigo na sala de conferências?

			– Está relacionado com os arquivos que o Phil Dixon me pediu para rever? Porque receio que ainda não tenha acabado… – Estivera a trabalhar como uma escrava e, ao contrário dos colegas, ela tinha dívidas para pagar e o emprego que tinha depois de sair do escritório de advocacia deixava-lhe muito pouco tempo livre quando, finalmente, chegava ao apartamento que partilhava com Amy.

			– Ah, não, não tem nada a ver com isso. Encontra-te comigo na sala de conferências e, é claro, traz o trabalho que estiveres a fazer. E não te preocupes com o almoço. Pedirei que te tragam o que quiseres.

			Ao sair do escritório, reparou que estava frio por causa do ar condicionado. No exterior, brilhava o sol, o céu estava azul e, quando subiu as escadas que levavam à sala de conferências, reparou que havia muitos gabinetes vazios.

			O parque Saint James era a alguns minutos do edifício e, com aquele dia de verão tão bonito, quem quereria ficar no escritório e comer na secretária? Não muitas pessoas.

			Chegou ao terceiro andar e dirigiu-se para a casa de banho elegante para se arranjar.

			A imagem que o espelho lhe devolveu era tão asseada como sempre. O cabelo loiro comprido que, quando caía solto, formava uma cascata de caracóis estava, naquele momento, apanhado num coque na nuca. A blusa branca estava imaculada, tal como a saia cinzenta à altura do joelho. Não havia necessidade de examinar os mocassins porque estariam brilhantes e sem uma mancha.

			Era uma mulher de negócios e saía todas as manhãs do apartamento certificando-se da imagem que tinha.

			Tentava sempre esconder a sua beleza, que nunca lhe servira para nada de bom. Às vezes, lamentava não ter problemas de vista para poder esconder os olhos por trás de uns óculos grossos.

			Alice chamara-lhe «beleza» e ela tremera com a palavra, pois era a última coisa que queria ser e parecer. Fazia um enorme esforço para o evitar.

			Katherine estava à espera na sala de conferências, um espaço muito grande e impecavelmente decorado com cores discretas. Havia uma mesa enorme de nogueira ao redor da qual podiam sentar-se vinte pessoas, uma mesinha a condizer para pôr o café, uma carpete de cor pálida e persianas verticais nas janelas que chegavam até ao teto. Não havia cores brilhantes, nem quadros para chamar a atenção ou plantas frondosas.

			E, ao lado de Katherine, havia…

			Uma menina pequena sentada com os braços cruzados e rodeada de imensos aparelhos: iPad, iPhone, tablet…

			– Sunny, esta é a Flora.

			Flora não se incomodou em levantar o olhar, mas Sunny estava boquiaberta.

			– Certamente, estás surpreendida, mas tenho de te pedir para tomares conta da Flora até acabar o assunto que tenho de tratar com o pai dela. – Katherine aproximou-se dela e disse-lhe ao ouvido: – Supostamente, ia ficar com a avó, mas teve de se ir embora e deixou-a aqui há meia hora.

			– Tenho de fazer de ama? – Sunny estava abatida. Nunca fora uma rapariga com instinto maternal. Não tinha experiência a falar com crianças e a pouca que tinha não lhe trazia lembranças bonitas. As crianças que conhecera na escola a que ia de vez em quando até aos dez anos eram terríveis. Naquele tempo, também fora vítima de perseguição pela maioria dos colegas por causa do seu aspeto, cabelo loiro e olhos verdes. Nessa idade, o mais importante era fundir-se com os outros e ela destacava-se como um elefante numa loja de porcelana e tivera de pagar o preço.

			A vida ensinara-lhe que a rota mais segura era a mais invisível e ser invisível não lhe proporcionara um círculo amplo de amigos.

			Nunca fora ama de ninguém. Crescera muito depressa. Na sua vida, não havia espaço para brincar e muito menos com outras meninas.

			O que raios devia fazer com aquela?

			– Não é um bebé, Sunny – corrigiu Katherine, com um sorriso. – E não tens de fazer nada. Foi por isso que te pedi para trazeres o trabalho. Aqui, está-se bem e reservei-te a sala para toda a tarde. Eu estarei com o senhor Gunn até mais ou menos às cinco e meia.

			– É a filha dele? – Sunny abriu ainda mais a boca e Katherine sorriu.

			– A menos que esteja a gozar comigo, sim. E, acredita em mim, não é dos que fazem brincadeiras.

			– Bom…! – Katherine dirigiu-se novamente para a menina que, finalmente, levantou o olhar, pois não tinha outra opção. Katherine fez as apresentações e encaminhou-se a toda a pressa para a porta.

			Sunny teve a sensação de que a outra mulher se sentia tão incomodada com as crianças como ela.

			A porta fechou-se e Sunny aproximou-se de Flora e ficou a observá-la sem dizer nada.

			Era uma menina linda. Tinha um cabelo preto que lhe caía até às costas e as pestanas tão compridas que lhe tocavam as faces. Os olhos que a observavam fixamente eram grandes, de forma amendoada e tão escuros como a noite.

			– Eu também não quero estar aqui. – Flora torceu o nariz e cruzou os braços. – Não é culpa minha que a minha avó me tenha deixado aqui.

			Uma menina mal-humorada e rebelde era mais do que Sunny conseguia suportar, portanto, deixou escapar um suspiro de alívio.

			– Trouxeste todas as tuas coisas para brincar? – Olhou para a coleção de dispositivos e interrogou-se quantas crianças de oito ou nove anos andavam por aí com brinquedos eletrónicos de milhares de libras.

			– Aborrecem-me. – Flora bocejou sem tapar a boca.

			– Quantos anos tens?

			– Quase nove.

			– Muito bem. – Sunny sorriu e dirigiu-se para os relatórios que trouxera para a sala de conferências. – Nesse caso, se estás aborrecida com os teus brinquedos, podes ajudar-me com o meu trabalho…

			 

			 

			Stefano esticou as pernas compridas e tentou, com todas as suas forças, conter um bocejo.

			Qualquer um dos seus empregados poderia ter-se encarregado daquela situação. De facto, se não fosse pela sua mãe, a situação nunca teria tido lugar.

			Contava com uma equipa completamente competente de advocacia, e, em qualquer caso, poderia ter ido a qualquer um dos melhores escritórios de advocacia de Londres.

			Mas, naquele momento, estava ali por causa da instigação da mãe, sentado nos escritórios de uma empresa tão nova que mal saíra do estado embrionário.

			– A filha da Jane trabalha lá. Lembras-te da minha amiga Jane, não é?

			Não, não se lembrava. Com aquelas palavras pronunciadas há três semanas, Stefano percebera onde a mãe, e a filha de Jane, queriam chegar.

			Não era a primeira vez que Angela Gunn tentava juntá-lo com uma mulher. Desde que a ex-mulher morrera num acidente de viação na Nova Zelândia por conduzir demasiado depressa e ter bebido em excesso, a mãe esforçara-se para lhe encontrar uma mulher adequada que pudesse proporcionar, como gostava de dizer, uma influência maternal, estável e produtiva à vida da filha.

			– As meninas precisam de uma mãe – repetira, até não poder mais. – A Flora mal te conhece e sente a falta da Alicia… É por isso que está a custar-lhe tanto adaptar-se.

			Stefano tinha de reconhecer que a mãe estava certa: mal conhecia a filha, embora sempre se tivesse contido para não dar razão à mãe.

			O seu casamento com Alicia fora curto e desastroso. Tinham-se conhecido quando eram jovens e o que devia ter sido uma aventura passageira transformara-se num casamento forçado quando ela ficara grávida. De propósito? Era uma pergunta que Stefano nunca lhe fizera diretamente, mas também não havia necessidade. Alicia chegara da Nova Zelândia para estudar e decidira ficar para trabalhar como enfermeira num dos maiores hospitais de Londres. Stefano conhecera-a lá quando partira três costelas a jogar râguebi e o resto sempre pensara que era história. Sentira desejo por ela, Alicia fizera-se de dura e, quando finalmente a levara para a cama, convencido de que estava a tomar a pílula, surgira «o acidente».

			– Lembro-me de que me doía um pouco o estômago – declarara ela, rodeando-o com os braços enquanto Stefano sentia que a terra se abria por baixo dos seus pés. – Não sei se sabes, mas, às vezes, se tivermos um vírus estomacal, a pílula não funciona.

			Casara-se com ela. Fora para o altar com o mesmo entusiasmo com que um condenado se aproximava do cadafalso. Estavam casados há menos de cinco minutos quando se apercebera da imensidão do seu erro. Alicia mudara da noite para o dia. Tendo luz verde para gastar mais dinheiro do que poderia ganhar em toda a sua vida, dedicara-se a gastá-lo com um entusiasmo que se aproximava do frenesim. Começara a exigir que Stefano passasse mais tempo com ela. Queixava-se sem parar de como trabalhava e batia-lhe com os punhos quando se atrasava alguns minutos.

			Stefano cerrava os dentes e pensava que a culpa era das hormonas da gravidez, embora soubesse que não era assim.

			Quando Flora nascera, Alicia tornara-se ainda mais exigente. Precisava de atenção vinte e quatro horas por dia. A sua mansão de Londres transformara-se num campo de batalha e quanto menos vontade tinha de voltar para casa, mais daninha ela se tornava nos seus ataques verbais.

			E, então, começara a procurar «coisas para fazer porque se aborrecia e ele nunca estava presente», como costumava dizer-lhe.

			Stefano descobrira quais eram essas «coisas» quando, uma tarde, regressara cedo a casa e a apanhara na cama com outro homem. O facto de não sentir o menor vestígio de ciúmes fora a indicação mais clara de que tinha de se divorciar.

			O que devia ter sido uma separação rápida, já que ele se mostrara disposto a aceitar os pedidos excessivos pelo bem da filha, transformara-se num pesadelo de seis anos. Alicia pegara no dinheiro e voltara para a Nova Zelândia, de onde controlava com mão férrea os direitos de visita do pai, que eram bastante complicados do outro lado do mundo.

			Stefano fizera o possível para conseguir uma custódia mais razoável, mas foi inútil. Só a sua morte prematura fizera com que pudesse estar com a menina por que tanto lutara, mas que, na verdade, só vira algumas vezes.

			Naquele momento, tinha Flora, mas os anos tinham-lhe devolvido uma filha que não conhecia, uma filha que estava ressentida com ele, mal-humorada e pouco participativa.

			Uma filha que estava há já quase um ano a viver com ele e que, conforme a mãe insistia, precisava de uma figura materna.

			Stefano olhou para Katherine Kerr, que observava as contas da empresa que lhe trouxera com o sobrolho franzido.

			– Não deve preocupar-se com a sua filha – tranquilizou-o, com um sorriso. – Deixei-a nas mãos capazes de uma das nossas estrelas mais brilhantes.

			Katherine Kerr era inteligente, atraente e simpática. A mãe estaria desejosa de que se dessem bem, de que o passo seguinte fosse convidá-la para jantar. Mas isso não ia acontecer.

			– Não estou preocupado com a Flora – declarou, arrastando as palavras. – O que me preocupa é não poder deitá-la cedo e perder a marcação que tenho às cinco e meia no Savoy Grill.

			– Tudo parece estar muito claro. – Katherine fechou o relatório e recostou-se na cadeira. – Se estiver disposto a deixá-lo nas nossas mãos, posso garantir-lhe que faremos um trabalho excelente para si, senhor Gunn.

			Stefano consultou o relógio e levantou-se. Se aquela mulher esperava que as coisas fossem mais longe, ia ter uma desilusão.

			– Menina Kerr, se me disser onde está a minha filha, já não a incomodarei mais. Presumo que conta com toda a informação relevante de que precisa para proceder com o caso desta patente, não é?

			Sim, era assim. Sim, era um prazer fazer negócios com ele. Esperava que, se precisasse de mais trabalho legal, considerasse contar com o seu escritório de advocacia.

			Stefano saiu do escritório e decidiu que teria de dizer à mãe, com carinho, que devia parar de insistir em procurar-lhe uma esposa. Teria de aceitar que, no que dizia respeito às mulheres, gostava das coisas como estavam. As raparigas bonitas, sem exigências e com vontade de se divertir iam e vinham e proporcionavam-lhe diversão e sexo. Funcionava.

			Dirigiu-se para a sala de conferências, preparando-se para o confronto esperado com a filha e sentindo pena por quem tivera o prazer duvidoso de cuidar dela. Flora tinha um talento especial para a hostilidade e era sempre hostil com qualquer pessoa que cuidasse dela.

			Bateu à porta com os nós dos dedos, antes de a abrir e entrar.

			Sunny levantou o olhar.

			Durante uns segundos sentiu que sufocava, como se lhe faltasse o ar. Sabia qual era o aspeto de Stefano Gunn. Ou, pelo menos, era o que pensava. Vira fotografias imprecisas dele nas páginas de economia do jornal a apertar alguma mão e com uma expressão satisfeita depois de ter fechado algum acordo. Um homem alto e bonito com raízes escocesas, mas com um aspeto pouco escocês.

			Vê-lo em carne e osso era completamente diferente. Não só era bonito. Era dolorosamente sensual.

			Era muito alto, com o corpo magro e musculado por baixo do fato feito à medida. Tinha o cabelo preto um pouco comprido e frisava-se na nuca e as suas feições… Tudo nele exsudava sensualidade e Sunny apercebeu-se de que estava a suster a respiração.

			Horrorizada com a ideia de a apanhar a observá-lo, embevecida, recuperou imediatamente e levantou-se, estendendo a mão de forma automática.

			– Senhor Gunn, sou Sunny Porter…

			Os dedos frios de Stefano tocaram nos seus e causaram-lhe uma corrente elétrica que lhe percorreu todo o corpo.

			– Flora – Sunny virou-se para a menina, que não levantara o olhar e estava a sublinhar freneticamente a fotocópia que Sunny lhe dera. – O teu pai chegou.

			– Flora. – O tom do pai era firme. – Temos de ir.

			– Prefiro ficar aqui – indicou a menina, com frieza, lançando um olhar desafiante a Stefano.

			Seguiu-se um silêncio absoluto durante alguns segundos tensos. Envergonhada, Sunny pigarrou e começou a arrumar os seus papéis. A presença de Stefano era sufocante.

			– Parece que captou o interesse da minha filha com… O que está a fazer?

			Sunny levantou o olhar, contrariada. Era alta, media um metro e setenta e quatro, mas teve de deitar a cabeça para trás para olhar para ele nos olhos.

			«É linda.» Esse foi o pensamento que surgiu na mente de Stefano ao olhar para ela. Não era apenas bonita e atraente, mas uma beleza, embora fizesse o possível para o disfarçar.

			Usava roupa barata e insípida, sem cor, mas isso não conseguia disfarçar a beleza radiante do seu rosto em forma de coração e daqueles grandes olhos verdes. Stefano percorreu-lhe a cara com o olhar, parando no nariz pequeno e reto e na boca de lábios sensuais.

			Sunny estava habituada aos olhares dos homens, mas os olhos escuros de Stefano não lhe causaram irritação. Antes pelo contrário, sentiu que os mamilos endureciam com uma força repentina e que uma humidade desconhecida e aterradora se espalhava entre as pernas.

			A sua resposta confundiu-a e sentiu pânico.

			Depois de ter tido uma infância instável e confusa com uma mãe cujas prioridades eram os homens, o álcool e as drogas, uma mãe que desaparecia durante dias e a deixava com qualquer vizinho, Sunny gabava-se da sua dureza e de ser capaz de lidar com qualquer situação.

			Sobretudo, com os homens.

			Chamara a atenção deles desde que entrara na adolescência e começara a desenvolver-se. Quando a mãe morrera de overdose, deixando para trás a uma filha de onze anos, fora adotada por um casal e Sunny vivia aterrorizada e incomodada com o olhar lascivo do pai de acolhimento. Fechava-se à chave todas as noites no seu quarto, mas, embora olhasse para ela, nunca chegara a tocar-lhe.

			Aos treze anos, conseguira uma bolsa para um internato exclusivo e, lá, também fora rejeitada pela sua beleza. Era o bicho do mato entre umas meninas que procediam de famílias de muito dinheiro e que a isolavam porque, sempre que os rapazes apareciam, todos se babavam por ela.

			Sunny odiara cada segundo, mas construíra uma couraça que a ajudara a proteger-se, a ignorar o que não podia mudar.

			Os homens olhavam para ela. E ela aprendera a não os ver.

			Pensou que o homem adequado para ela seria alguém que a quisesse pelo seu cérebro, e com isso queria dizer, pela sua personalidade.

			Mas, quando aparecera aquele homem na universidade, o doce e querido John, que fora amável e cavalheiresco com ela, Sunny não fora capaz de responder fisicamente. Aquilo acontecera há dois anos, mas ainda lhe custava pensar nisso.

			Teria estado à procura do amor por baixo daquela couraça dura? Desejava que alguém acendesse a faísca do romantismo com que fantasiara no mais profundo do seu coração? Teria sido isso que a levara até John, que tinha todos os atributos para se tornar o candidato para uma grande história de amor? Se fora esse o caso, então, enganara-se totalmente. Não conseguira uma grande história de amor, mas outra lição que fechara para sempre as portas à crença estúpida de que estava destinada a encontrar a sua alma gémea. John devia ter sido essa pessoa e ela devia estar desejosa de que lhe tocasse constantemente. Mas não fora assim. Sunny chegara à conclusão a que devia ter chegado há muito tempo: o seu passado deixara-a irremediavelmente danificada. Aceitara-o e seguira em frente.

			Então, porque é que, naquele momento, estava tão excitada na presença de um homem como Stefano Gunn? Desde quando se sentia excitada quando um homem olhava para ela? Não deixara de ser uma idiota há dois anos, quando John e ela tinham acabado a sua relação?

			– A Flora não queria brincar com os seus… brinquedos caros. – Sunny fez um esforço para recordar que se tratava de um cliente muito importante e conteve o seu instinto natural de se mostrar depreciativa. – Portanto, dei-lhe trabalho para fazer e foi o que fez durante as três últimas horas.

			– Trabalho? – Stefano afastou-se com ela enquanto Flora continuava a sublinhar com os marcadores às cores.

			– Não é trabalho a sério – explicou Sunny, afastando-se uns centímetros para tentar proteger-se do impacto perturbador da presença dele. – Fotocopiei algumas páginas dos meus livros de Direito, Petersen contra Shaw, e pedi-lhe para as ler e sublinhar as partes que considerava relevantes para ganhar o caso.

			– O quê?

			– Lamento, senhor Gunn! – Sunny ficou automaticamente à defesa. – Disse que estava aborrecida dos jogos dos seus dispositivos e eu tinha muito trabalho para fazer…

			– Não estou a criticá-la – tranquilizou-a Stefano. – Só me espanta que tenha convencido a Flora a fazer uma coisa dessas.

			Sunny relaxou e olhou de esguelha para o seu belo rosto. Tinha uma voz profunda e aveludada.

			– A Flora pode levar o relatório, se quiser. – Sentiu que corava, algo pouco habitual nela. – É um caso histórico. Nunca lhe teria dado nada que pudesse conter informação comprometedora.

			– O que vai fazer mais tarde?

			– Desculpe? – Sunny olhou para ele, consternada.

			– Mais tarde. O que vai fazer? – O Savoy Grill teria de esperar. – Eu gostaria de lhe agradecer por ter cuidado da minha filha, convidando-a para jantar.

			– Não é preciso! – Sunny estava horrorizada com a ideia de jantar com ele. Com a ideia de fazer alguma coisa com aquele homem senão despedir-se e nunca mais o ver.

			Stefano olhou para ela com os olhos semicerrados, espantado com a rejeição.

			– Não… Não posso. – Sunny tentou suavizar a sua rudeza. – Tenho um emprego que começa às seis, portanto, não posso.

			– Um emprego? – Ele franziu o sobrolho. – Que emprego?

			– Trabalho à noite num restaurante… Tornar-me advogada custa dinheiro, senhor Gunn – explicou, com brusquidão. – Também tenho de pagar a renda e comprar comida. O que ganho aqui não cobre todos esses gastos.

			– Nesse caso, jante comigo – insistiu Stefano, num tom doce. – Tenho uma proposta para si e acho que a achará… irresistível.
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